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Relatório da Administração e Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 30 de junho de 2017 e 2016 (Em milhares de Reais)
Senhores acionistas: A CCAB Agro S.A., empresa de registro, importação, formulação e distribuição de produtos químicos que atua no mercado agrícola vem apresentar a seguir as Demonstrações Financeiras do exercício findo em 30 de junho de 2017, acompanhadas do Relatório
dos Auditores Independentes. São Paulo, 26 de Outubro de 2017. A Administração

Aos Administradores e Acionistas da CCAB Agro S.A. São Paulo - SP -
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da CCAB Agro S.A.
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de
2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, com-
preendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elu-
cidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da CCAB Agro S.A. em 30 de junho de 2017, o
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilida-
des, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi-
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações
que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
- A administração da Companhia é responsável por essas outras informações
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as
demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Balanço patrimonial - Ativo 2017 2016
Circulante 264.705 371.778

Caixa e equivalentes de caixa 7.186 25.033
Contas a receber de clientes 137.055 104.660
Estoques 74.856 176.195
Impostos a recuperar 3.806 2.709
Despesas antecipadas 2.443 5.612
Outros créditos 28.015 31.051
Aplicações financeiras 3.489 5.156
Instrumentos financeiros derivativos – 7.696
Mútuos com partes relacionadas 2.523 11.746
Ativos disponíveis para venda 5.332 1.920

Não circulante 83.435 85.103
Contas a receber de clientes 11.428 9.900
Impostos diferidos 34.496 32.191
Outros créditos – 11.131
Impostos a recuperar 1.234 1.234
Total do Realizável a Longo Prazo 47.158 54.456
Imobilizado 991 549
Intangível 35.286 30.098
Total do ativo 348.140 456.881

Balanço patrimonial - Passivo 2017 2016
Circulante 193.003 334.925

Empréstimos 81.311 114.506
Fornecedores 80.865 167.027
Debêntures 14.744 34.499
Impostos e contribuições a recolher 374 550
Adiantamento de clientes 4.708 5.749
Outras contas a pagar 2.494 2.642
Outras provisões 3.922 4.600
Instrumentos financeiros derivativos 1.821 –
Outras contas a pagar com partes relacionadas 2.764 5.352

Não circulante 24.584 63.134
Debêntures 24.584 41.791
Empréstimos – 21.343

Patrimônio líquido 130.553 58.822
Capital social 64.686 49.102
Reserva de capital 84.538 5.339
Adiantamento para futuro aumento de capital – 17.515
Ajuste de avaliação patrimonial – (11.021)
Prejuízos acumulados (18.671) (2.113)
Total do passivo e patrimônio líquido 348.140 456.881

Demonstração do resultado 2017 2016
Receita 315.280 319.527
Custos das vendas (255.641) (224.281)
Lucro bruto 59.639 95.246

Despesas de vendas (26.621) (28.431)
Despesas administrativas e gerais (16.176) (12.962)
Outras (despesas) não operacionais (5.283) (1.193)

Resultado antes das (despesas) financeiras
líquidas e impostos 11.559 52.660

Despesas financeiras (79.904) (131.018)
Receitas financeiras 43.258 81.047
Despesas financeiras líquidas (36.646) (49.971)

Resultado antes do IR e CS (25.087) 2.689
Imposto de renda e contribuição social corrente 547 (6.435)
Imposto de renda e contribuição social diferido 7.982 5.521
Imposto de Renda e Contribuição Social 8.529 (914)

(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (16.558) 1.775
Demonstração do resultado abrangente 2017 2016
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (16.558) 1.775
Outros resultados abrangentes (ORA)
Ganhos hedges de fluxo de caixa líquido de impostos 11.021 2.115
Outros resultados abrangentes, líquidos de IR e CS 11.021 2.115
Resultado abrangente total (5.537) 3.890

Demonstração das mutações do patrimônio líquido Capital Reservas Ajustes de ava- Prejuízos Total
social de capital AFAC liação patrimonial acumulados do PL

Saldos em 30 de junho de 2015 49.102 5.339 16.951 (13.136) (3.888) 54.368
Resultado abrangente do exercício – – 564 2.115 1.775 4.454
Lucro líquido do exercício – – – – 1.775 1.775
Variação cambial sobre adiantamento para futuro aumento de capital – – 564 – – 564
Mensuração de instrumentos financeiros, líquidos de impostos – – – 2.115 – 2.115
Saldos em 30 de junho de 2016 49.102 5.339 17.515 (11.021) (2.113) 58.822
Resultado abrangente do exercício – – – 11.021 (16.558) (5.537)
Prejuízo líquido do exercício – – – – (16.558) (16.558)
Mensuração de instrumentos financeiros, líquidos de impostos – – – 11.021 – 11.021
Transação com acionistas e constituição de reservas 15.584 79.199 (17.515) – – 77.268
Aumento de capital 15.584 – – – – 15.584
Constituição de reserva de capital – 79.199 – – – 79.199
Cancelamento de adiantamento para futuro aumento de capital – – (17.515) – – (17.515)
Saldos em 30 de junho de 2017 64.686 84.538 – – (18.671) 130.553

Demonstração dos fluxos de caixa
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2017 2016
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (16.558) 1.775
Ajustes para: Depreciação e amortização 632 447
Constituição (Reversão) de
provisão/realização de estoque (581) 42

Provisão desconto pontualidade (1.513) (2.999)
Resultado na venda de ativo imobilizado 72 10
Variação cambial não realizada em contas
a receber e contas a pagar (11.084) (76.371)

Variação cambial não realizada em empréstimos 7.294 (50.838)
Juros provisionados – terceiros 20.139 30.990
Ganho (perda) com instrumentos financeiros derivativos 1.821 (7.696)
Juros sobre mútuo concedido a partes relacionadas (935) (1.482)
Ajuste a valor presente de clientes 649 (3.543)
Ajuste a valor presente de fornecedores (399) (1.732)
Ajuste a valor presente de estoques (233) 681
Outras provisões 836 3.937
Apropriação de custo de captação
das debêntures/BR Partners 1.724 -
Imposto de renda e contribuição social corrente (547) 6.435
Imposto de renda e contribuição social diferido (7.982) (5.521)
Variações em: Contas a receber de clientes (18.667) 169.637
Estoques 102.153 (102.975)
Impostos e contribuições a recuperar (551) 144
Outros ativos (179) 8.174
Fornecedores (93.998) 137.572
Adiantamentos de clientes (1.041) 4.581
Outras contas a pagar 283 1.011
Impostos e contribuições a recolher (176) 349
Outras contas a pagar com partes relacionadas (3.019) 1.495
Caixa (utiliz. nas) gerado/atividades operacionais (21.860) 114.123
Juros pagos (21.428) (31.961)

2017 2016
Imposto de renda e CSLL pagos – (6.435)
Fluxo de caixa líquido (utilizado nas) proveniente
das atividades operacionais (43.288) 75.727
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (665) (88)
Aquisição de ativo intangível (5.669) (5.604)
Outros investimentos 1.667 (5.156)
De partes relacionadas/Mutuo recebido/
partes relacionadas 10.158 247

Fluxo de caixa proveniente das (utilizado nas)
atividades de investimento 5.491 (10.601)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de capital social 15.584 -
Constituição de reserva de Capital 79.199 -
Instrumentos financeiros derivativos liquidados 7.696 (9.226)
Empréstimos tomados: Empréstimos tomados 109.132 287.034
Pagamento de empréstimos:
Pagamentos de empréstimos e debêntures (191.661) (327.102)
Fluxo de caixa (utilizado nas)
atividades/financiamento 19.950 (49.294)

(Redução) aumento líquido em caixa
e equivalentes de caixa (17.847) 15.832
Demonstração da (diminuição) aumento do caixa
e equivalentes de caixa No início do exercício 25.033 9.201

No fim do exercício 7.186 25.033
(17.847) 15.832

Transações que não impactaram o caixa
Bens recebidos em pagamento/contas/receber de clientes 3.412 1.920
Variação cambial de debênture (efeito líquido de impostos) – (2.115)
Variação cambial sobre AFAC – (564)
Total de atividades que não impactaram o caixa 3.412 (759)

A Diretoria
Flavio Vieira - Contador CRC SP 265.333/O-1

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

“As Demonstrações Financeiras completas, incluindo as Notas Explicativas estão disponíveis no escritório da Companhia.”

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa respon-
sabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demons-
trações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a
relatar a este respeito. Responsabilidades da administração pelas de-
monstrações financeiras - A administração é responsável pela elaboração
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras - Nossos objetivos
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, toma-
das em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-

tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre
a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe in-
certeza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as di-
vulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manterem em
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 29 de agosto de 2017
KPMG Auditores Kátia Dantas
Independentes Contadora
CRC 2SP014428/O-6 CRC 1SP188864/O-3


